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    Capítulo 1




     




    A Noite do Horror
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    Em uma tarde muito bonita de final de junho, o céu azul e o sol fraco antecipavam o inverno. A cidade começava a se preparar para o frio dos próximos meses, e os estudantes em grande excitação se preparavam para as férias escolares. E essas férias do meio de ano prometiam grandes aventuras.




    No entanto, no apartamento 33 da Rua das Figueiras reinava uma grande confusão. Uma adolescente muito bonita, com longos cabelos dourados e olhos amendoados, estava enfurecida discutindo com a mãe, e seus gritos ecoavam por todo o apartamento.




    – Mãe, não quero ir com ela. Ela é zisk!




    – Que negócio é esse de “zisk”, agora?




    – Zisk, mãe! Ziskisitos! – Olhando o rosto de pura interrogação da mãe, a adolescente grita: – Esquisito, mãe. Zisk é só apelido ou o jeito que todo mundo lá no colégio chama ela e aqueles amigos estranhíssimos dela.




    – Não fala assim da sua irmã. Ela não é esquisita nem os amigos dela. Podem ser diferentes dos seus amigos e do que você acha certo ou bonito, menininha, mas não esquisitos.




    Vendo o rosto da mãe enquanto falava, a garota percebeu que estava em perigo. Ia acabar de castigo e sem poder sair com os amigos. Achou melhor baixar o tom e tentar negociar.




    – Mas, mãe, por que eu tenho de sair com ela? Ela não faz parte do meu grupo de amigos.




    – Mocinha, ela é sua irmã e, se quer ir ao parque de diversões à noite com seus amigos, vai levar a Jaque com você. – A garota viu que não tinha mais jeito, a mãe estava irredutível. Ia ser um vexame aparecer com sua irmã zisk na frente dos amigos. – E tem outra coisa, mocinha. Você ainda vai encontrar muita gente diferente de você na vida. É bom se acostumar! E, se ela não for, você também não vai! – A última frase foi seguida pelo estrondo de uma porta batendo.




    A discussão tinha terminado.




     




    Jaque estava no quarto, deitada na cama, olhando para o teto. Não acreditava que a mãe e a irmã estavam tendo essa discussão de novo. Fazia uma semana que sua irmã planejava a ida ao parque de diversões, à “Noite do Horror”. Vai ser a festa de despedida do primeiro semestre da escola, praticamente toda a turma vai ao parque. E sua irmã já havia combinado com todos os amigos e tinha, claro, o Paulinho, o garoto do terceiro ano que sua irmã estava doida para encontrar. Jaque tinha ouvido a irmã combinando com ele o passeio ao parque. Ela não queria “segurar vela” nem ter de aguentar aqueles amigos insuportáveis da irmã, porém adorava terror, e a festa prometia.




    Dando de ombros, Jaque decidiu que iria assim mesmo; com certeza, ao chegar lá, sua irmã se livraria dela rapidinho e seria melhor, poderia se divertir sossegada. Sendo assim, decidiu ir chamar os amigos; se era para enfrentar os “populares”, não iria sozinha. Enquanto colocava outra camiseta e o tênis, Jaque se olhou no espelho. Seus olhos eram castanhos e muito bonitos, pelo menos seu pai sempre dizia isso. Mas aí não vale, é seu pai! Ela realmente era a mais baixa da turma da escola, não tinha crescido muito e era bem gordinha, porém seus cabelos eram loiros e muito bonitos. Sua irmã era o contrário: alta, com olhos verdes e magra, tinha puxado para a família do pai e era uma das populares do colégio. A mais popular, e a comparação com Jaque era inevitável.




    As piadinhas dos amigos da irmã magoaram Jaque, até ela fazer sua própria turma e decidir que eles não valiam a pena. O apelido zisk chateou por muito tempo; geralmente Jaque voltava para casa chorando, entretanto ela e os amigos tinham decidido que eles não eram ziskis, eram é muito inteligentes. E pronto!




    Jaque acabou de se vestir e saiu. O Luís morava no prédio ao lado, e eles tinham combinado de se encontrar na pracinha da esquina, em frente à padaria, que tinha uns sonhos deliciosos e que a Jaque e seus amigos adoravam frequentar.




    O Luís já estava lá, com um livro sobre cavalos na mão. Isso é impressionante sobre o Luís, ele sempre carrega um livro, quando não vários, para todo lugar a que vai. Como é muito magro e alto, muito alto para a idade, está sempre encurvado pelo peso dos livros na mochila. Estava sentado no banco da praça e se levantou quando viu Jaque chegar; a diferença de altura entre os dois era enorme, então, como sempre fazia para não dar torcicolo na amiga, sentou-se novamente.




    Jaque sentou-se no banco a seu lado e começou a olhar as fotos do livro; Luís adora animais, tem dois cachorros, um papagaio e duas iguanas e agora quer uma cobra. Sua mãe não sabe mais o que fazer com tantos bichos no apartamento, está até com um ar meio histérico.




    Cinco minutos depois, apareceram a Luiza e o Kiko, a turma estava completa. Chegaram no meio de uma discussão entre a Jaque e o Luís a respeito de qual animal era mais inteligente, o cavalo ou o golfinho. O Kiko já foi logo dando sua opinião:




    – É claro que é o golfinho, qualquer bicho que se deixe montar não pode ser muito inteligente.




    – Mas que besteira! Eles apenas são dóceis, e você não entende nada de cavalos. – Luís olhava apaixonado para a foto de um grande alazão do livro; Jaque ficou com medo de ele trocar a cobra pelo cavalo. Luiza também percebeu o olhar e cochichou ao ouvido de Jaque que estava com dó da mãe dele.




    A Luiza é a expert em computadores da turma e provavelmente a mais inteligente da escola; seu pai é desenvolvedor de softwares para segurança de empresas e, desde pequena, ela passa horas fuçando nos computadores. E, além disso, é a melhor nos games pela internet; ninguém mais quer jogar com ela, mesmo que prometa perder. É mais alta do que a Jaque, com cabelos lisos e castanhos, bonitos olhos verdes, mas cisma em usar óculos enormes, que a deixam com ar de besouro.




    O Kiko é um garoto espevitado de cabelos vermelhos encaracolados e com os dois dentes da frente muito grandes. A partir do próximo ano vai usar aparelho para corrigir os dentes, mas não está muito animado, diz que vai perder o charme. Ele adora esportes, principalmente futebol, e andar de patins. Não é muito bom em nenhum dos dois, mas os amigos não ligam, pois Kiko é um garoto legal, um grande amigo.




    Os quatro decidiram ir sentar-se em sua mesinha favorita, lá na padaria. Era o quartel-general deles; sempre que queriam tomar uma decisão, iam para a padaria. Depois de pedirem quatro milk-shakes, Jaque começou a falar da briga entre a mãe e da irmã e da decisão de sua mãe. Kiko foi o primeiro a falar:




    – Você não pode ir ao parque com aqueles metidos, eles não vão “largar do seu pé”!




    – Eu sei e é por isso que estou convidando vocês; a minha irmã vai me largar lá mesmo, e assim nós vamos poder nos divertir muito. É a “Noite do Horror”. Vai estar tudo assustador, cheio de monstros.




    Vendo o olhar dos amigos, Jaque completa:




    – Tá, pessoas vestidas de monstros, mas vai ser legal e tem o parque. A montanha-russa, o carrinho de bate-bate, a roda-gigante…




    – Tá, tá, já entendemos. Eu só não gostei dessa parte dos monstros – disse Luís, tentando disfarçar o olhar assustado.




    – Anhh! São de brincadeira, né? Eles não são de verdade. Bem que podiam, eu ia adorar!




    – Jaque, mas você é estranha, hein? Nunca vi ninguém gostar tanto de terror e mistério como você.




    – Tá bom, Luiza. Mas vocês vão ou não?




    Ficaram todos em silêncio por alguns segundos, e o Kiko foi o primeiro a falar:




    – Nós só temos onze anos. Como vamos entrar no parque à noite? Temos de estar acompanhados, e minha mãe só vai deixar se eu estiver com um adulto. Sabem como ela é. – Nisso todos concordaram; a mãe do Kiko é superprotetora, criou o filho sozinha, o pai é fotógrafo e foi morar na França logo depois de ele nascer. Kiko fala com ele por e-mail e, quando tinha cinco anos, foi visitá-lo na França, mas nem se lembra direito.




    – Mas você fala pra ela que minha mãe vai nos levar e buscar, o que é verdade, e que vamos ficar com a minha irmã no parque, o que não é verdade. – Todos começaram a rir.




    Então estava decidido: iriam ao parque à noite. Como os milk-shakes já tinham acabado, decidiram ir para casa pedir permissão aos pais, tomar banho e trocar de roupa. Já estava tarde, e combinaram de se encontrar às sete horas na casa da Jaque.




    Kiko e Luiza moravam na Rua das Laranjeiras, atrás da pracinha, e Luís e Jaque, na mesma rua da padaria e da pracinha, a rua das Figueiras. No caminho de volta, os quatro se separaram.




    Jaque e Luís estavam passando pela pracinha, conversando sobre os filmes de terror mais assustadores do cinema, quando Luís começou a observar um homem que estava falando com uma árvore.




    – Só pode ser doido – comentou ele.




    – Não, ele não está falando com a árvore; olha, tem um braço aparecendo do outro lado. Tem alguém atrás da árvore – disse Jaque.




    – É, a menos que ele tenha um braço gigante.




    – Ia ser engraçado! Parece que ele está bravo. E não sei, estão cochichando. É melhor não ficarmos olhando. – Foi aí que os dois perceberam que tinham parado para olhar o homem. Resolveram continuar o caminho para casa. Nesse momento, o homem que estava atrás da árvore saiu de repente, com muita pressa, e veio na direção deles. Passou tão rápido que quase derrubou Jaque no chão, fazendo-a perder o equilíbrio e se apoiar em um banco da praça.




    – Nossa! Você está bem? – perguntou Luís.




    – Tô. Que pressa, não? Ei, não era o nosso novo professor de matemática?




    Luís olhou na direção do homem, que já ia longe na outra esquina.




    – Não sei, eu fiquei olhando pra você. Mas você está falando do professor Celso, o ga-gago? – brincou Luís.




    – É! Parecia ele. E cadê o outro?




    – O do braço gigante sumiu ainda mais rápido.




    – Tem algo de estranho nisso. Parecia que estavam escondendo alguma coisa.




    – Tá bom, Jaque! Você vê muito filme de mistério.




    Jaque parou, tinham chegado a seu prédio; o prédio do Luís era o terceiro depois do seu.




    – É, vai ver estou imaginando coisas.
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    Capítulo 2




     




    O Salão dos Espelhos
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    Jaque, Luís, Kiko e Luiza estavam espremidos no banco de trás do carro, tentando não encostar muito na adolescente emburrada, que olhava para eles com ódio. O carro estava parado na entrada do parque, e os pais de Jaque passavam as regras da noite.




    – Alice, você é a mais velha. Fique de olho na sua irmã e nos amigos dela.




    – Mãe, eu vim aqui me divertir, não servir de babá pra um bando de crianças.




    A mãe dirigiu um olhar mortal para a garota, que resolveu concordar.




    – Está bem, vamos logo, que já estou atrasada. – Alice saiu do carro e ficou na porta com ar de tédio, esperando os quatro saírem.




    – Vocês quatro tomem cuidado nos brinquedos e, qualquer problema, me liguem. Jaque, você trouxe o celular?




    – Trouxe, mãe. Não se preocupa, tá?




    Saíram do carro e começaram a andar apressados atrás de Alice, que disparou para a entrada do parque. Havia uma fila enorme de garotos e garotas de todas as idades, e também muitos adultos. Encontraram vários alunos da escola e alguns de sua turma. Os adolescentes mais velhos começaram a se reunir em grupinhos, dando risadas e comentando para onde iriam nas férias. Esse era o primeiro final de semana das férias de inverno, mas todos os alunos teriam de ir à escola na segunda-feira para buscar os boletins e passar por avaliações com os professores. Portanto, somente a partir de terça-feira estariam realmente de férias, mas isso não mudava em nada a excitação de todos. Era de fato muito difícil para os mais jovens, de onze e doze anos, participar de festas com os alunos mais velhos, por isso esse encontro no parque reuniu praticamente todo o colégio, e uma grande algazarra reinava em frente à portaria.




    Após esperarem por quase meia hora, conseguiram entrar no parque. Alice, que estava toda animada conversando com Paulinho, veio falar com eles.




    – Encontro vocês aqui, neste lugar, às onze horas. Não se atrasem e não fiquem atrás de mim.




    – E quem disse que nós queremos ficar atrás de você? Você que quer ficar atrás desse garoto aí, pensa que eu não sei? – disse Jaque, só para provocar.




    – Atrás de você que ele não vai, né não?




    – Beleza acaba, sabia?




    Nesse momento, o garoto que estava esperando chamou Alice, que, dando as costas para a irmã, saiu sem dar resposta.




    – É bom mesmo ela ir embora, assim vocês não ficam brigando e a gente pode se divertir. – Kiko olhava para a irmã de Jaque, que se afastava. Ele sempre olhava muito pra ela. Todos sabiam que ele nutria uma paixonite pela garota, que simplesmente não notava a sua presença, por mais que ele sempre tentasse dizer frases inteligentes na frente dela.




    – Divertir? Vocês já deram uma olhada neste lugar? – perguntou Luís, olhando assustado ao redor.




    O parque de diversões estava todo escuro, iluminado apenas por tochas e pelas luzes dos brinquedos; o ambiente era realmente assustador. Vários atores fantasiados de monstros esperavam os visitantes na porta para assustá-los, e existiam outros espalhados pelo parque.




    Um Frankenstein com plataformas enormes apareceu atrás de Luiza, que deu um berro e agarrou o braço de Luís, que também deu um grito de dor.




    – Desculpa! – pediu Luiza, sem soltar o braço do menino e olhando para trás, a observar o monstro que assustava outras pessoas e saía dando risada.




    – Ai! Alguém pode me dizer por que eu vim aqui tomar susto e ainda paguei por isso?




    – Ah! Deixa de ser chato, Luís. Vamos entrar na fila da montanha-russa. – Ao dizer isso, Jaque saiu andando em direção ao brinquedo, olhando ao redor extasiada. Todo aquele ar de terror e mistério era fascinante. Só faltava acontecer um crime de verdade para ficar completo. Claro, nada muito sério, porque era vida real e não um livro ou filme. Mas que seria o máximo, seria. Em seus devaneios, Jaque sempre se imaginava uma heroína, salvando o colégio e sendo admirada por todos, inclusive por aqueles babões que andavam atrás da irmã. Continuou andando, perdida em seus pensamentos, e só acordou quando percebeu que tinha batido em outra pessoa.




    – Não olha por onde anda? Garota desastrada!




    Olhando para a frente, Jaque percebeu que tinha batido em um homem baixo e forte, que provavelmente fazia musculação e tinha um ar zangado. Estava apressado e olhando para os lados. Saiu rapidamente, antes de ouvir as desculpas que Jaque tentava dar, sem graça.




    – Tava com a cabeça onde? – perguntou Kiko, chegando a seu lado.




    – Ah, sei lá – respondeu Jaque, baixando a cabeça para não verem que estava envergonhada; eles ririam dela se soubessem onde seus pensamentos estavam.




    – E aí? Vamos na montanha-russa? A fila está enorme. E, Luiza, solta meu braço, já estou ficando sem circulação. – Luiza olhou para o amigo sem graça, mas não conseguiu soltar seu braço: um corcunda, com um olho pendendo do rosto e um rasgo na boca, estava vindo para seu lado, o que a fez apertá-lo com mais força.




    – Ai! Preciso de um médico! – gritou Luís.




    Kiko e Jaque começaram a rir e, puxando o braço de Luiza, conseguiram fazê-la entrar na fila do brinquedo. Luís deixou que as meninas passassem na frente e ficou atrás de Kiko, por último, esfregando o braço, emburrado. Vários alunos da escola também estavam na fila, e alguns garotos do nono ano começaram a apontar para eles e a rir.




    – E aí, ziskis? Vieram visitar seus parentes? – gritou um garoto alto, com o rosto cheio de espinhas, apontando um monstro que estava no alto da fila assustando os que entravam nos carrinhos da montanha-russa. Vários garotos e garotas que estavam na fila começaram a rir e a olhar para eles. Uma voz atrás deles respondeu:




    – Eeeh! Como ele é engraçado! Só não deve ter espelho em casa, parece um ralador.




    Os quatro olharam para trás e viram Raul, um aluno do sétimo ano, um ano acima do deles, que, para os populares do colégio, também era um dos ziskis, mas, como fazia parte do time de futebol da escola e jogava muito bem, era mais respeitado. As pessoas que ouviram a resposta deram risada e olharam para o garoto das espinhas, que bem rápido se sentou no lugar vago do carrinho a sua frente, sob mais gargalhadas e gozações dos amigos.




    – Obrigada! – disse Jaque virando-se para Raul, acompanhada dos outros.




    – Esses caras são uns idiotas, vocês têm de aprender a responder ou a não ligar pra eles – disse Raul para Jaque.




    – Ah, nós não ligamos, intelecto superior. Sabe como é? – respondeu Kiko, todo feliz de estar falando com Raul. Kiko adora futebol e não perdia um jogo do time da escola e Raul, em sua opinião, era o melhor jogador, com grande chance de ser profissional.




    – A fila andou – disse Raul, olhando para a frente.




    Kiko, Luís e Jaque viraram para a frente e se prepararam para andar, mas Jaque teve de cutucar Luiza, que estava paralisada, de boca aberta, olhando para Raul. Ela sempre ficava assim quando ele passava e, na aula de computação, não parava de suspirar olhando para ele.




    – Luiza, anda, fecha a boca, a fila andou – cochichou Jaque.




    Luiza tomou um susto, ficou muito vermelha vendo o sorriso de Raul para ela e começou a andar.




    A volta na montanha-russa foi uma delícia; eles adoraram principalmente os loopings e, enquanto Luís e Kiko entraram na fila para ir de novo, as meninas foram até a lanchonete tomar um refrigerante.




    O parque estava muito cheio, e uma grande algazarra tomava conta do local; com vários grupos de jovens correndo e falando ao mesmo tempo. Com grande dificuldade, conseguiram uma mesa para se sentar a um canto da lanchonete. Jaque começou a observar as pessoas, que, sob a luz das tochas, pareciam todas muito suspeitas.




    – Ah, mas ele é um fofo, não é? – perguntou Luiza, que certamente não estava pensando o mesmo que Jaque.




    – Ele quem?




    – O Raul, ora! Quem mais seria? Não aquele monstrão! – disse Luiza, apontando um rapaz muito alto, vestido de trapos e com várias facas enfiadas pelo corpo.




    – Tá! E por que você não fala com ele? Fica muda!




    – Não consigo. É só ele aparecer que minha voz some.




    – Hum. Se oferece para dar aulas de matemática pra ele. Ouvi dizer que ele periga repetir de ano se não melhorar as notas no próximo semestre.




    – Ia ser legal. E a coragem?




    – Fora que ele é mais velho do que a gente, somos crianças pra ele.




    – Ah, só um ano, e ele também é criança!




    – Esse é o problema, não somos crianças, somos pré-adolescentes.




    – Ou seja, nem crianças nem adolescentes.




    – É o melhor dos dois mundos.




    – Tá bom, então. A gente acredita. – As duas começaram a rir e nesse momento chegaram Kiko e Luís, cada um carregando um pacote de batata frita em uma das mãos e um refrigerante enorme na outra.




    – E aí? Do que as duas estão rindo? – perguntou Luís.




    – De nada – responderam as duas juntas.




    – Vocês não sabem o que aconteceu. Sabem aquela garota da nossa sala, a Cecília? – Depois de as duas dizerem que sim, Kiko continuou: – Então, no segundo looping ela vomitou e, como estava de ponta-cabeça, caiu tudo no pessoal que estava no carrinho de baixo. Várias garotas começaram a passar mal, e tiveram de parar a montanha-russa antes da última volta para limparem.




    – E vocês não adivinham na cabeça de quem caiu o vômito. – Luís não conseguia nem falar, de tanto rir.




    – No cara que gozou da gente na fila, o das espinhas. Foi hilário. Ele saiu todo sujo, correndo para o banheiro.




    – Eu não vou me esquecer dessa cena nunca. – Os dois começaram a rir até chorar.




    – Mas que nojo! – disse Luiza, também rindo.




    – Foi o legítimo castigo que veio do céu – completou Kiko.




    – Que foi, Jaque? Não achou engraçado? – perguntou Luís observando a menina, que olhava fixamente para outro ponto.




    – Não é isso. É que acabei de ver uma coisa engraçada.




    – O quê? – perguntaram os três, esquecendo a cena da montanha-russa e virando-se para olhar na mesma direção que Jaque.




    – Sabem aquele cara em que eu bati quando chegamos?




    – O que tem ele? – perguntou Luís, colocando uma grande porção de fritas na boca.




    – Ele estava ali, conversando com o professor Celso. Pelo menos parecia o professor Celso.




    – Qual? O professor substituto? O gago? – perguntou Luiza.




    – Por que você cismou com o professor Celso hoje? – perguntou Luís.




    – Cismou? Por quê? – Luiza estava sem entender nada.




    – Eu não cismei com ele.




    – Tá bom.




    – Vocês dois podem dizer o que está acontecendo? – Luiza já estava com ar aborrecido.




    Enquanto Luís explicava a história que acontecera à tarde, de alguém conversando com uma árvore, Jaque se levantou e foi andando até a frente da lanchonete, olhando para o outro lado da rua.




    – Não tem ninguém lá – disse Kiko, ao lado de Jaque.




    – Ai, vocês me assustaram – disse Jaque, levando um susto quando os três apareceram de pé ao lado dela.




    – Agora não, mas tinha. Eles entraram lá.




    – Eu acho que este lugar está te influenciando – disse Kiko, olhando gozador para Jaque.




    – Pode ser, mas eles entraram lá, e é pra lá que nós vamos.
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